Encarte 5                                                                        Unidade de Conservação e  Zona  de Amortecimento

As informações apresentadas nas Figuras 5.6.6 a 5.6.9, mostram um período de 10 anos (1.986 a 1.996) de movimentação no PNSB, em 4 períodos anuais. Os resultados indicam que dezembro e janeiro correspondem aos meses de maior freqüência. O mês de abril, provavelmente devido ao feriado da Semana Santa, vem sendo o mais freqüentado desde 1.989, com exceção do ano de 1.991. No período de inverno, o mês de julho apresentou o maior movimento em todos os anos. 

Estas informações reforçam o relato dos moradores de São José do Barreiro e de funcionários do Parque, sobre o fato de que o maior fluxo de pessoas está relacionado com a ocorrência de feriados prolongados e férias. Períodos de chuva ou variações de temperatura parecem não influenciar a visitação no PNSB, segundo esse período analisado.
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	Fonte: Boletins mensais de controle de entrada no PNSB de 1.986 a 1.996

	Figura 5.6.6 - Freqüência de Entrada no PNSB, Período de Dezembro a Fevereiro.
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	Fonte: Boletins mensais de controle de entrada no PNSB de 1.986 a 1.996

	Figura 5.6.7 - Freqüência de Entrada no PNSB, Período de Março a Maio.
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	Fonte: Boletins Mensais de Controle de Entrada no PNSB de 1.986 a 1.996

	Figura 5.6.8 - Freqüência de Entrada no PNSB, Período de Junho a Agosto.
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	Fonte: Boletins Mensais de Controle de Entrada no PNSB de 1.986 a 1.996

	Figura 5.6.9 - Freqüência de Entrada no PNSB, Período de Setembro a Novembro.


Quanto à procedência dos visitantes, os dados registrados nos Boletins Diários referem-se à cidade que consta na placa do veículo que chega até a portaria. Para os visitantes ou moradores que entram a pé, de bicicleta, moto ou com animais de montaria, somente são registrados os lugares para onde se destinam, e contabilizados em planilha. Os dados disponíveis, apresentados nas Figuras 5.6.10 e 5.6.11, indicam que São José do Barreiro/SP,  São Paulo/SP, Rio de Janeiro/RJ são as procedências mais comuns.
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	Fonte: Boletins diários de freqüência de entrada no PNSB


	Fonte: Boletins diários de freqüência de entrada no PNSB

	Figura 5.6.10 - Procedência dos Veículos em 1.996.
	Figura 5.6.11 - Procedência dos Veículos em 1.997.


Os veículos procedentes de outros estados, quando agrupados, ocupam a sexta posição nos dois anos analisados. O estado que aparece com maior freqüência é o de Minas Gerais, com diversas cidades citadas, principalmente as localizadas ao sul do estado. Em segundo lugar tem-se o Estado do Paraná, com maiores citações para Curitiba e Londrina. Menores freqüências são encontradas para os estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Goiás, Mato Grosso do Sul, Bahia e Espírito Santo.

Nestes registros, entretanto, notou-se que alguns veículos são computados mais de uma vez; isto pode significar, provavelmente, que os dados apresentados nos resumos mensais contam moradores e visitantes que entram e saem várias vezes no mesmo mês. Este fato é freqüente, já que existem moradores que trabalham na prefeitura e todos os dias entram e saem do PNSB. Também ocorre que visitantes, às vezes alojados, saem e entram no Parque para realizar outros passeios. Além disso, foi registrado nos Boletins Diários, para ilustrar com um exemplo, um veículo de Santana do Parnaíba que entrou durante alguns meses, várias vezes no mesmo dia, pois estava fazendo uma construção na localidade de Pedra Azul. Outro fator que interfere na análise dos resultados nos últimos anos, refere-se à prefeitura, que colocou um veículo à disposição dos moradores vindos de São José do Barreiro, fornecendo-lhes assistência quanto a transporte, socorro, etc.

As autorizações emitidas pela administração do Parque, para a entrada de veículos, fornecem, neste caso, informações mais precisas sobre a procedência dos visitantes. A Figura 5.6.12 mostra que no ano de 1.997, os resultados indicam que a cidade de São José do Barreiro fica em sexto lugar, enquanto que a cidade de São Paulo passa para o primeiro lugar.

Quanto às autorizações expedidas pela Pousada Vale dos Veados, no ano de 1.997, constatou-se que a maior parte de seus visitantes é proveniente da cidade do Rio de Janeiro, ficando São Paulo em segundo lugar. Estes dados, entretanto, também podem estar apresentando distorções da realidade, já que a procedência registrada refere-se apenas à do motorista do veículo, e não de seus ocupantes.

Nos registros do Parque não foi constatada a presença de visitantes estrangeiros, apesar de os funcionários da pousada relatarem que eles freqüentam, comumente, o local. Esta ocorrência tem fundamento pelo fato de a Pousada Vale dos Veados constar em guias de viagens internacionais (recomendado como local e serviço excelentes pelo The Lonely Planet), o que atrai grande parte do público estrangeiro de ecoturistas que visitam o Rio de Janeiro (Figura 5.6.13).
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	Fonte: Boletins diários de freqüência de entrada no PNSB

 
	Fonte: Boletins diários, autorizações em 1.997

	Figura 5.6.12 - Procedência dos Visitantes, 1.997.
	Figura 5.6.13 - Procedência Visitantes da Pousada Vale dos Veados.


Quanto às profissões dos visitantes, as Figuras 5.6.14 e 5.6.15 mostram que, segundo a autorização pela sede do Parque, em 1.997, 36% das pessoas que fazem a travessia da Trilha do Ouro são estudantes. Com iguais porcentagens, em segundo lugar, estão guias, professores e comerciantes, seguidos de bancários, vendedores e jornalistas. Outras 109 profissões foram citadas de uma a três vezes e que, aglomeradas, compreendem 44% dos visitantes computados.

Com base nos dados das autorizações expedidas pela Pousada Vale dos Veados em 1.997, notou-se que empresários, comerciantes e administradores somam 41% dos visitantes, seguidos de engenheiros, industriais e advogados.

Os dados de evolução do número total e taxa média de entrada de pessoas por ano no Parque (registros apenas da portaria de São José do Barreiro), mostram um aumento significativo do número de pessoas que freqüentam o Parque nos últimos 19 anos. No registro de 1.978 consta que 1.000 pessoas procuraram o Parque, havendo um crescente até 1.997 para cerca de 8.000 pessoas (Figura 5.6.16). Estes dados confirmam a tendência mundial na procura progressiva por áreas naturais.
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	Fonte: Boletins diários, autorizações em 1.997

 
	Fonte: Boletins diários, autorizações em 1.997

	Figura 5.6.14 – Profissões dos Visitantes.
	Figura 5.6.15 – Profissões dos Visitantes da Pousada Vale dos Veados.
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Fonte: Rondon (1.985) e boletins mensais de controle de entrada no PNSB entre 1.986 e 1.997

Figura 5.6.16 - Evolução  Quantitativa  dos Visitantes.

Quanto a outros pontos específicos de grande visitação do Parque, a vila de Trindade pode ser considerada para exemplo, apesar da inexistência de registros oficiais. Segundo Miranda (comunicação pessoal, 1.997), é comum a vila receber em feriados prolongados cerca de 10.000 visitantes, vindos principalmente da Grande São Paulo, outras regiões do Brasil e exterior. Esta vila conta com 44 bares e restaurantes e 25 pousadas, e tem apresentado um número crescente de turistas a cada ano, principalmente após a instalação de luz elétrica e da pavimentação da estrada que dá acesso ao local. Em detrimento da pesca, sua principal atividade econômica passou a ser o turismo, que tem-se mostrado bastante prejudicial para a região, trazendo impactos ao Parque e seu entorno, com problemas graves de saneamento básico, além de uma grande quantidade de lixo. 

De acordo com Schivartche (1.997), o fluxo de visitação em Trindade é tão intenso que gera, por dia, durante os feriados, 4,5 toneladas de lixo e dejetos. Segundo este mesmo relato, uma ONG chamada Associação dos Moradores Nativos e Originários de Trindade, está cobrando pedágio voluntário dos turistas para a construção de dois tanques de tratamento de esgoto.

Os resultados das entrevistas realizadas com os “mochileiros” que atravessam o Parque pela Trilha do Ouro, reforçam os dados dos boletins diários e mensais sobre determinadas características que definem o perfil do visitante. De forma resumida, pode-se inferir que tais visitantes são na sua maioria (61%) paulistas, sendo que a quase totalidade (93%) está dentro da faixa etária de 15 a 35 anos, e desses, 64% são do sexo masculino, com nível superior completo ou em curso.
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Com relação à faixa etária dos visitantes que optam por fazer caminhadas longas no Parque, a agência de ecoturismo MW Trekking, localizada no município de São José do Barreiro, colabora com essas informações. Essa agência possui um cadastro das pessoas que já fizeram caminhadas dentro do PNSB
 (não apenas a Trilha do Ouro), e os resultados afirmam que a grande maioria está na faixa etária dos 26 aos 37 anos. Contudo, ocorre uma curiosidade: apesar de o número ser quase insignificante com relação à sua totalidade, existe um total de 1456 pessoas cadastradas, 8 com idade entre 71 e 82 anos, 14 com idade entre 61 e 70 anos e mais 202 pessoas na faixa etária de 46 a 60 anos (Figura 5.6.17). Portanto, comprovou-se, com esses dados, que pessoas com idades variadas, considerando as devidas proporções, procuram atividades relacionadas à natureza.

Fonte: Agência de ecoturismo MW Trekking

Figura 5.6.17 - Pessoas Cadastradas na Agência de Turismo MW Trekking até o Ano de 1.999.

Outro resultado obtido pelas entrevistas, que reforça os dados oficiais do Parque, refere-se às condições climáticas como fator não limitante das visitas, já que a caminhada em trilhas é a atividade mais procurada. Apesar de os dados indicarem os meses de janeiro e dezembro como os de maior visitação, a escolha parece não estar relacionada à estação climática, mas sim ao período de férias.

A entrevista aplicada aos visitantes também procurou indicar determinadas características de comportamento do visitante que percorre a Trilha do Ouro. Na grande maioria, os “mochileiros”, quando saem para a travessia da trilha, já possuem definidos os locais de paradas para descanso e visitação, que são a Cachoeira Santo Isidro, a Cachoeira das Posses e a dos Veados. As duas últimas cachoeiras possuem um espaço que é usado, atualmente, para acampamento. A travessia da trilha dura em média 3 dias, com início em São José do Barreiro e término em Mambucaba. 

Dentre as atividades preferidas por esse tipo de visitante, estão a caminhada na trilha, banho em rios e cachoeiras e, com igual valor, acampamento e visita para conhecimento do lugar. Sendo assim, essas atividades geralmente são desenvolvidas em grupos, formados por 5 a 6 pessoas. As Figuras 5.6.18 e 5.6.19 mostram os dados relativos a estas atividades.

[image: image13.wmf]1%

13%

4%

10%

15%

40%

4%

12%

1%

1 pessoa

2 pessoas

3 pessoas

4 pessoas

5 pessoas

6 pessoas

7 pessoas

8 pessoas

12 pessoas


[image: image14.wmf]43%

11%

28%

0%

2%

3%

2%

11%

Visita ao PNSB

Caminhada na Trilha

Acampamento

Banho no rio

Rafting

Pesca

Piquenique 

Outras atividades


Figura 5.6.18 - Número de Pessoas por Grupo de Visitantes do PNSB.
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Figura 5.6.19 - Atividades Preferidas pelos Visitantes do PNSB.

Com relação ao número de pessoas atravessando a mesma trilha e o encontro de diferentes grupos ao longo dela, obtiveram-se nas entrevistas as seguintes respostas: a freqüência de encontros, ao longo da trilha, entre grupos diferentes de visitantes foi muito baixa – em nenhum momento, ou em alguns. Da mesma forma, os entrevistados afirmaram que não deixaram de exercer qualquer atividade, como fotografar, devido ao excesso de visitantes na trilha. As Figuras 5.6.20 e 5.6.21 mostram esses resultados.
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Figura 5.6.20 - Proximidade entre Grupos Durante o Percurso nas Trilhas.
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Figura 5.6.21 - Interferências Provocadas por Outros Grupos Durante o Percurso da Trilha.
É importante lembrar que foram feitas 79 entrevistas, com as pessoas que percorriam a trilha, em um percurso de aproximadamente 80km de extensão, durante um período de 3 a 4 dias. Portanto, é comum ocorrer encontros esporádicos entre grupos diferentes de visitantes. As respostas das entrevistas revelam um tipo de visitante que, apesar de praticar atividades em grupos, como caminhada e acampamento, prefere participar de pequenos grupos formados por, no máximo, 5 pessoas. 

Quando essas pessoas foram questionadas sobre o que buscam e o que encontram no PNSB, e sobre seus aspectos positivos e negativos, obtiveram-se as seguintes respostas: existe um certo descontentamento sobre a falta de infra-estrutura e a inexistência de atividades recreativas. No entanto, a grande maioria mostra-se muito satisfeita com a beleza do local – referente às paisagens, às cachoeiras e à vegetação. Como aspectos positivos, foram indicadas as condições das trilhas, o silêncio do lugar e a sensação de estar em contato direto com a natureza. Para aquelas pessoas que estão voltando pela segunda e terceira vez (25%) ao Parque, fatalmente foram esses fatores que definiram essa escolha.

É pouco comum encontrar lixo deixado ao longo da trilha, contudo observou-se um certo descontentamento dos visitantes sobre a ausência de lixeiras instaladas ao longo do percurso. De uma forma geral, observou-se que as pessoas que percorrem as trilhas, são indivíduos habituados a esta atividade neste Parque, ou então em outras áreas naturais. Portanto, possuem um padrão de comportamento específico e se diferenciam das pessoas que freqüentam a Pousada Vale dos Veados, por exemplo. 

Dentre as pousadas existentes no interior do Parque, a Pousada Vale dos Veados recebe a maior parte de visitantes. As pessoas que a freqüentam possuem um perfil bastante diferenciado do primeiro grupo – são grupos, na grande maioria, formados por empresários, comerciantes e administradores de empresa, possuem um alto nível de renda salarial e buscam o contato com a natureza num ambiente mais familiar com pouca “aventura”. Esses grupos costumam chegar até a pousada em carro próprio, alugado ou ainda no veículo da própria pousada. Eles fazem caminhadas em trilhas mais curtas e com menor grau de dificuldade. Para essas pessoas também é exigida autorização para entrada no Parque, no entanto, em função de sua sede não possuir expediente em fins de semana e feriados, essa autorização pode ser obtida diretamente com a pousada, que possui um acordo com a direção do PNSB. 

Existe ainda um terceiro tipo de visitante do PNSB – aquele que freqüenta apenas alguns pontos turísticos localizados próximos à entrada do Parque ou aqueles que são de fácil acesso, como a entrada ou o estacionamento, as cachoeiras de Santo Isidro e das Posses, o Poço das Marrecas (todos localizados no município de São José do Barreiro), ou ainda em Trindade.

A crescente procura pelo Parque é o reflexo imediato do poder da mídia. São muito freqüentes as matérias sobre o Parque, por meio de filmagens e reportagens que descrevem seu potencial turístico e, assim, influenciam a quantidade de visitantes registrada. Já foram publicados vários artigos em revistas de ecoturismo como Caminhos da Terra, Guia do Turista, Ícaro, Guia Quatro Rodas, além de jornais como Folha de São Paulo, o Estado de São Paulo, Vale Paraibano, etc.

A forma como vem ocorrendo esse processo de visitação, em primeira instância, sem formas de manejo e monitoramento das áreas mais visitadas e das trilhas, tem provocado impactos negativos no meio. O efeito desses impactos recai diretamente sobre os recursos naturais, provocando a alteração das condições naturais do solo, vegetação, fauna e águas superficiais. 

No entanto, o efeito e o grau dos impactos sobre os recursos naturais decorrentes da visitação não estão condicionados, simplesmente, ao número de visitantes que o PNSB recebe, mas  a determinados fatores que devem ser considerados. O local ou o sítio sob o efeito do impacto, a magnitude e a freqüência das alterações que estão ocorrendo e como está sendo a resposta do meio sobre tais alterações, são fatores de grande importância nesta análise. Ao classificar os visitantes do PNSB em três diferentes perfis, está-se fazendo uma discriminação dos locais e das ações específicas da visitação, portanto estão sendo considerados graus diferentes de impactos. 

As áreas com elevado número de visitantes, que se fixam no local durante alguns dias, acabam exigindo uma infra-estrutura que, em princípio, gera fortes alterações sobre o meio. Trindade, localizada no município de Paraty/RJ, por exemplo, apresenta, hoje, ações impactantes como a geração de resíduos sólidos e a emissão de efluentes líquidos. Tais ações, por sua vez, acabam desencadeando impactos ambientais de alta magnitude, como a poluição das águas pelo chorume, do ar pelos gases poluentes da queima, existência de ambiente propício para proliferação de insetos e doenças, além do incômodo olfativo e visual. Esses problemas ambientais exigem estratégias de ação diretas e específicas e, mesmo quando implantadas em menor escala, os efeitos continuarão existindo sobre o local. Contudo, a resposta do meio sobre as alterações provocadas e, consequentemente, a tomada de novas medidas mitigadoras, deverá, teoricamente, ser um processo mais rápido do que a resposta do meio sobre os efeitos negativos provocados pelo pisoteio em trilhas, por exemplo.

O uso de trilhas dentro de áreas naturais, independentemente da quantidade de visitantes que a freqüenta, causa alterações sobre o solo, a vegetação, a fauna e as águas superficiais. Alguns dos efeitos provocados sobre as áreas de solo exposto são: compactação do solo, redução no conteúdo da matéria orgânica, diminuição na taxa de infiltração de água e aumento no escoamento superficial – que, por sua vez, pode dar início a processos erosivos nas trilhas, além da perda da cobertura vegetal, em função da alteração das condições naturais do solo. O uso constante das trilhas provoca alargamento de seu leito, aumento de áreas sem cobertura vegetal, efeito de borda sobre a vegetação e fauna, afugentamento de povoamentos faunísticos e introdução de espécies invasoras. Tais alterações das condições naturais do solo e da vegetação geram, por conseqüência, impactos negativos sobre a fauna local e sobre a qualidade da água superficial. Numa escala maior, tem-se o início de processos erosivos nas trilhas, associados com a erodibilidade do solo e a dinâmica dos rios, podendo causar assoreamento nos canais fluviais.

Verificou-se que os impactos do pisoteio e o efeito de borda são maiores em trilhas mais abertas e localizadas em áreas de pastagem e campos, provavelmente porque o campo de visão das pessoas é maior, aumentando, consequentemente, a área de ação. 

Em todo o trajeto da Trilha do Ouro, verificou-se que os trechos mais conservados compreendem as áreas onde a trilha apresenta o leito mais estreito (largura inferior a 0,50m). A existência de barreiras físicas ao longo da trilha parece obrigar o visitante a caminhar em fila. No entanto, observou-se ainda, que existe uma grande tendência de as pessoas procurarem “novos caminhos” naqueles trechos da trilha que proporcionam maior visibilidade, – é o caso do atalho do Boqueirão, no município de São José do Barreiro, e de alguns trechos na descida da serra, no sentido de Mambucaba.

A abertura de “novos caminhos” é um comportamento bastante impactante para a área, e isso parece ocorrer com certa freqüência no Parque, principalmente por grupos desacompanhados de um guia ou sem qualquer outra orientação. Os efeitos desse comportamento são a alteração da cobertura vegetal, fauna e solo, aumentando a sua compactação e erodibilidade.

Enfim, foram vários os efeitos negativos verificados em conseqüência do uso das trilhas. No entanto, sugere-se que eles devam ser analisados, de forma sistemática, dentro de uma escala temporal e espacial, e, principalmente, a maneira como o meio responde a tais impactos. Assim, cada área deverá responder de forma diferenciada aos efeitos provocados e, portanto, deverá receber modelos distintos de manejo.

A princípio, duas áreas foram identificadas como apresentando maior fragilidade ambiental e que, portanto, devem receber atenção imediata:

(1) As áreas formadas por trilhas com largura superior a 2 m, em meio a campos naturais e pastos, localizadas no “Sertão da Bocaina ou da Onça”, no município de São José do Barreiro. Normalmente, essas áreas apresentam pequenos sulcos erosivos, sofrem constantes efeitos de queimadas, e possuem um tráfego local bastante intenso; e 

(2) Os trechos de trilhas, geralmente situados em meio à mata, que apresentam alta declividade e desenvolvem pequenos sulcos erosivos. Nesses trechos foram encontradas muitas bifurcações, realizadas por pessoas que extraem  produtos vegetais, ou por turistas.

O lixo gerado durante as caminhadas nas trilhas, é um outro efeito negativo. Alguns visitantes deixam o lixo nos locais de parada, outros preferem queimá-lo na fogueira que acende a noite no acampamento, e um terceiro carrega-o consigo. Mas, de acordo com as entrevistas, todos prefeririam encontrar lixeiras instaladas por todo o Parque, para resolverem “seu” problema com o lixo que produzem. 

Concluindo, é preciso reforçar a idéia da necessidade de adoção de formas de manejo diferenciadas, em áreas específicas, para minimizar e/ou eliminar os impactos causados, segundo o tipo de visitante, a atividade desenvolvida e, principalmente, as características do meio natural. Além das regulamentações e restrições de uso, de técnicas de manejo de trilhas e de recuperação de áreas degradadas, é preciso trabalhar o comportamento dos vários tipos de visitantes do PNSB, segundo as atividades que desenvolvem. Em muitos parques do mundo, slogans do tipo: “caminhe suave no solo”, “deixe somente pegadas – tire somente fotos”, “camping sem sinais”, etc., têm funcionado. Para isso, deve ocorrer cooperação entre o administrador do Parque, as agências de turismo, as ONG’s e prefeituras locais, a comunidade do Parque e da região, na implementação de ações e estratégias conjuntas de desenvolvimento que permitam a conservação dos recursos naturais.

5.6.3 Impactos Decorrentes da Ocupação Humana e Situação Fundiária 

· População Indígena

Como já citado no Encarte 3 (item 3.1.4), existem quatro áreas indígenas, relacionadas com o PNSB, sendo que três delas encontram-se na Zona de Amortecimento e uma dentro do próprio Parque. Localizadas na Zona de Amortecimento, têm-se os grupos Parati-Mirim - APA Cairuçu, Guarani do Bracuí - Angra dos Reis e Boa Vista do Pró-Mirim – Ubatuba (bem próximo a essa Zona). A Reserva Indígena Guarani-Araponga, em Paraty, está situada no interior do Parque. A Figura 1.3 (Encarte 1) mostra a distribuição desses grupos na Zona de Amortecimento.

Sua população total é de aproximadamente 500 pessoas, no entanto destaque-se que os especialistas preferem não citar com precisão o número de habitantes destas aldeias, em função de seu processo de mobilidade. Mencionam que esses grupos vivem do extrativismo vegetal, caça, lavoura de subsistência e venda de artesanato. Dados bastante completos sobre as quatro aldeias indígenas podem ser encontrados no Centro de Trabalho Indigenista (CTI). Os dados disponíveis referem-se a laudos antropológicos de identificação, mapas, fotointerpretações, limites, entre outros.

Informações do último censo do IBGE referem-se a Reserva Indígena Guarani - Araponga, localizada no bairro Patrimônio (Paraty), como possuindo apenas quatro representantes, sendo 2 homens e 2 mulheres. O restante da população, segundo o próprio IBGE, mudou-se para outros locais. No entanto, informações locais de lideranças que trabalham com esse grupo, afirmam que, atualmente, essa Reserva abriga 27 índios. A Reserva Indígena Guarani do Bracuí, localizada no vale do rio Bracuí, no distrito de Cunhambebe - Angra dos Reis, tem um total de 227 pessoas (108 homens e 119 mulheres).

Na realidade, os índios Guaranis são oriundos da região sul do Brasil e foram trazidos pela FUNAI para a região. Os índios originais da costa sul fluminense e norte paulista, do grupo Tupinambás, foram completamente dizimados entre os século XVI e XVII. Segundo dados da ONG Projeto Nhandeva, os Guaranis ocupam, na região sul do Estado do Rio de Janeiro, uma área que vai de Araponga, na localidade de Patrimônio (interior do PNSB), em Paraty, até Bracuí, no município de Angra dos Reis, sempre vivendo dentro da Mata Atlântica. Existem algumas aldeias espalhadas pelos municípios. 

O Povo Guarani é agricultor, cultivando principalmente milho, batata doce, aipim, amendoim e erva mate, além de outros vegetais. Sua culinária é muito criativa e interessante. Comenta-se ainda que a espiritualidade está presente em tudo o que o guarani faz e constrói, mas, principalmente, ela se expressa através da música. Seus instrumentos (flautas, instrumentos de percussão, chocalhos, etc.) transmitem as suas crenças e espelham os sons existentes na mata, em especial o canto dos pássaros. Paradoxalmente, os Guaranis são extremamente silenciosos. Falam apenas o necessário, mas suas palavras são ricas em imagens e expressão. Através do idioma guarani, com suas lendas, crenças, músicas e expressões, que é possível resgatar o seu conhecimento ancestral. As músicas guaranis representam dados valiosos de sua cultura e uma manifestação de seu refinamento espiritual. Todo o artesanato criado por eles tem sempre a preocupação estética de retratar a mata e seus seres vivos. Assim, vemos que as tecelagens e cestarias repetem os padrões de peles de cobras, onças e outros. Estes animais são, freqüentemente, representados em objetos feitos de madeira ou argila.

A Reserva Indígena Guarani-Araponga, a menor delas, encontra-se totalmente inserida na APA Cairuçu e no Parque Nacional da Serra da Bocaina. De acordo com o relatório antropológico referente a ela, localiza-se no Município de Paraty - RJ, no bairro de Patrimônio, e sua entrada encontra-se a 7 km da Rodovia Rio-Santos (BR 101).

Devido às suas características geomorfológicas e situação geográfica privilegiada, a localização da Reserva Indígena Guarani-Araponga é, segundo os Guaranis, um dos territórios mais adequados para exercerem seu “modo de vida”. A única ressalva que fazem é com relação à exiguidade da área. No processo 2965/83 FUNAI, consta a identificação de 60 ha e respectivo levantamento fundiário. Em 1.987, a Comunidade Guarani de Araponga solicitou ao CTI novo levantamento da sua área. Nesta ocasião, verificou-se que a área pleiteada pelos Guaranis envolvia uma gleba que não fora incluída no levantamento realizado pelo GT da FUNAI em 1.983. No final de 1.992, novo GT pode definir em campo, com representantes da comunidade, os limites da área pleiteada pelos Guaranis. Os limites desta aldeia encontram-se explicitados pela Portaria no 494, de 14 de julho de 1.994, do Ministério do Estado da Justiça. A Reserva Indígena Guarani-Araponga tem, em dias atuais, área total de 223,61 ha.

Ladeira et al. (1.993) colocam que, para os Guarany Mbya, as demarcações de terras significam mais que um confinamento; uma deformação do mundo original, pois as áreas Guarani demarcadas não correspondem, nem quantitativa como qualitativamente, ao conjunto de terras Guarani ocupadas ou pleiteadas por eles, e condizentes com sua noção de território. Este compreende o leste paraguaio, nordeste da Argentina, norte do Uruguai, sul e leste do Brasil. Por outro lado, afirmam que “a demarcação de áreas Guarani no litoral, diante das crescentes invasões e especulação imobiliária, se impõe como uma necessidade vital para garantir a esses índios um espaço social e áreas de Mata Atlântica preservadas".

A dinâmica da ocupação das aldeias Guarani, em geral, tem gerado grandes equívocos por parte dos não-índios, quanto à avaliação da antigüidade da ocupação Guarani em seu território, pois grupos familiares, acompanhando suas chefias, se sucedem na ocupação dos espaços, podendo ocorrer períodos longos de esvaziamento de uma aldeia.  Os autores também comentam que os Guarani concebem as aldeias, as trilhas, caminhos e mesmo núcleos urbanos, próximos ou inseridos na Mata Atlântica, como seu território atual, do qual se utilizam, sobrevivem e onde se relacionam naturalmente, de modo tradicional. 

As aldeias e movimentos atuais vêm comprovar que, embora a disponibilidade de terras lhes seja irrisória, e que cada vez mais seu espaço no seu próprio mundo esteja diminuindo, os Guaranis continuam fiéis na identificação de seu “território”, elegendo seus lugares dentro dos mesmos limites geográficos preestabelecidos pelos seus antepassados.

Os Guaranis, por motivos religiosos e éticos, não disputam terra. A demarcação de terras não faz sentido em seu sistema. Não é qualquer terra que lhes interessa; visam pontos especiais num vasto território que, histórica e socialmente, dominam. A noção de terra está, pois, inserida no conceito mais amplo de território, que, sabiamente, pelos Mbya, se insere num contexto histórico (mítico) cíclico, e, portanto, infinito, pois ele é o próprio mundo Mbya.

Em várias aldeias do litoral, a presença indígena foi formalizada como se tratando de uma concessão feita aos índios por pretensos proprietários ou posseiros de terra. No caso da Reserva Indígena Guarani-Araponga, sempre houve um consenso entre os confrontantes dos índios de que estes seriam de fato os legítimos herdeiros da terra. O relatório da FUNAI que acompanha o levantamento topográfico da área indígena, realizado em 1.983, relata este histórico que confirma a presença Guarani a partir do grupo familiar de Alcides Martins Vera. Esta área, entretanto, abrigou e tem abrigado várias famílias que, como nas demais aldeias e a despeito de questões de titularidade, têm se relacionado com a terra onde vivem nos moldes tradicionais e peculiares à sua cultura.

Todo o relato anterior serve para alertar que, apesar do conjunto de argumentos que associam os índios à floresta, é preocupante e possivelmente conflitante, a ocorrência de índios originários de outras regiões, com alta mobilidade, com aldeias dentro do Parque ou na sua Zona de Amortecimento. Esta preocupação deve-se, principalmente, à ocorrência de zonas denominadas intangíveis e primitivas, que de acordo com o SNUC (Lei 9985, de 18/07/2.000), não comportam nenhuma ação de ocupação do espaço ou de extrativismo.

· População Caipira e Proprietários de Terras

A situação fundiária do PNSB apresentada no Encarte 1 (item 1.5) deste Plano, vem gerando impactos bastante significativos em conseqüência da ocupação não regulamentada dentro dos limites do Parque. 

As recentes melhorias e manutenção da trafegabilidade autorizada por medidas liminares ocorridas na estrada Paraty-Cunha, permitem observar algumas mudanças em relação à dinâmica de ocupação às suas margens. Em relação ao número de posses, segundo depoimento do técnico do escritório local da EMATER-RIO, Cyro Duarte Sobrinho, “se não houve aumento, a presença de posseiros foi realçada com a colocação de cercas”. Observa-se ainda o surgimento de pequenos comércios e aumento de plantações, especialmente de aipim.

Na bacia do Rio Mambucaba, as ocupações encontram-se dispersas ao longo dos caminhos existentes dentro da área do Parque e, segundo informações da Prefeitura Municipal de Angra dos Reis, podem atingir cotas bastante elevadas. Essas posses, em geral, possuem bananais sombreados e clareiras, onde são cultivados café, aipim e fruteiras diversas. Mais recentemente, alguns desses estabelecimentos estão sendo cultivados com palmito pupunha (Bactris gasipae). Percebe-se a presença tanto de posseiros antigos (anteriores à criação do Parque), quanto uma ocupação mais recente, tendo como forte pólo propagador, o eixo Perequê/Mambucaba. 

A antiga Secretaria Estadual de Assuntos Fundiários (atual ITERJ) observou, nos municípios de Angra dos Reis e Paraty, no período de 1.970-85, um movimento de retração e quase estagnação da atividade agrícola, indicando o esvaziamento da região para fins agrícolas e o seu controle para outras finalidades. Esta tendência ainda pode ser observada na região de Mambucaba:

· pelo aumento do número de parcelamento de terras em áreas próximas à estrada do Sertão de Mambucaba, para fins de recreação e lazer;

· pela construção de uma pousada (obra paralisada e embargada pelos agentes florestais), no início da Trilha do Ouro – que liga Mambucaba a São José do Barreiro – e no final da estrada do Sertão de Mambucaba, em áreas do PNSB (nas proximidades da cachoeira do Veado);

· pela aquisição de posses na área do Parque e na Zona de Amortecimento, por parte dos proprietários do Hotel do Frade (Angra dos Reis), para exploração turística de rafting no rio Mambucaba, com montagem de infra-estrutura de apoio; 

· por iniciativas de produtores rurais residentes em áreas do Parque, para explorar atividades ligadas ao turismo, como: visitas “guiadas” a cachoeiras, trilhas e outros atrativos naturais, oferta de hospedagem e refeições, e;

· pelo aumento do número de turistas percorrendo a Trilha do Ouro e o surgimento de empresas explorando esta atividade.

O Instituto de Terras do Estado do Rio de Janeiro (ITERJ) considera as áreas da Praia da Trindade como terras devolutas estaduais, mas até o momento nada foi feito para desencadear as ações discriminatórias dessas áreas. Na Praia da Trindade existe uma vila, originalmente de pescadores, com um total de 151 imóveis registrados na Prefeitura Municipal de Paraty, além de outros registrados como imóveis rurais. Hoje, a atividade econômica predominante na vila é o turismo, observando-se várias residências de antigos moradores transformadas em pequenas hospedagens, bares e restaurantes, além de muitos estabelecimentos de turismo construídos para este fim. A vila vem recebendo um fluxo constante de turistas durante todo o ano, aumentando bastante no verão e feriados prolongados. Os moradores viveram um conflito de terras por mais de trinta e cinco anos com a empresa BRASCAN (que até hoje se mantém na área), resistindo durante todo esse tempo e conseguindo manter suas posses. Pelas atuais características da comunidade e por esse histórico de resistência dos moradores pela manutenção das posses, pode-se considerar praticamente inviável qualquer processo de desapropriação que envolva a retirada daquela população.

Em 1.991, como reação ao Decreto provisório do Tombamento da Mata Atlântica, houve a mobilização de agricultores da região de Paraty, Angra e Mangaratiba, através dos Sindicatos de Trabalhadores Rurais e Associados de Produtores Rurais, culminando em um Encontro realizado em Paraty, cujo tema foi “O Trabalhador Rural e a Política Preservacionista no Sul Fluminense”. Neste Encontro, o debate girou em torno das dificuldades que os trabalhadores rurais tinham para sobreviver como grupo social, após a criação do Parque Nacional da Serra da Bocaina. Entre outras propostas aprovadas durante o encontro, as de maior relevância para o Parque foram: garantia de participação dos trabalhadores, através de suas entidades de classe, na elaboração e implementação do Plano de Manejo do PNSB, e cadastramento, regularização fundiária e zoneamento agroecológico das áreas tombadas, garantindo a permanência do trabalhador rural na terra.

As informações aqui expostas são somente uma exemplificação da problemática fundiária da região, e uma breve súmula das citações bibliográficas, depoimentos de entidades e técnicos atuantes na região. Existem poucas informações dirigidas ao Parque e, na sua maioria, os dados não consideram os seus limites, o que pode estar relacionado à ausência de demarcação física. É imprescindível, para a obtenção de um melhor retrato da situação fundiária do Parque, a realização de levantamentos sistemáticos de campo, que venham complementar os dados existentes, no sentido de subsidiar as ações a serem implementadas no Parque.

À ausência do real conhecimento sobre a situação fundiária, adiciona-se um intenso comércio de posses dentro dessa Unidade de Conservação, tanto em áreas particulares como em terras devolutas, e também nas propriedades da União. Os residentes do PNSB, diante disso, são oriundos de diferentes circunstâncias: 

· caipiras remanescentes da época em que grande parte das terras pertenciam ao MA-INCRA, e continuam pertencendo à União Federal, existindo posses quase centenárias; 

· pessoas de origem urbana que encontraram na região condições ideais para instalar sítios de lazer, adquiriram posses ou pequenas propriedades de moradores antigos localizadas no interior do Parque, e;

· invasão de áreas do PNSB por pessoas que desmatam e queimam a vegetação existente para a formação de pasto, e com isso garantir sua condição de posseiro na área. Os pontos considerados mais críticos quanto à invasão de posseiros para moradia e para formação de posse, são Mambucaba, Cunha, Campos Novos e Estiva Preta.

De acordo com informações locais, existe ainda um outro tipo de morador temporário: os condenados pela Lei, que se embrenham pela escarpa vivendo em meio à floresta, desmatando, assustando moradores e afugentando turistas. 

Os relatos dos funcionários do Parque apontam uma distribuição de residências esparsa e aleatória no seu interior, sobretudo na sua porção norte, do Planalto da Bocaina. Cada posse ou propriedade possui uma ou algumas casas em seus domínios, correspondentes às moradias dos donos e de alguns empregados. Como exemplifica a Figura 5.6.2, tanto o interior quanto as bordas do Parque estão repletos de distritos, vilas, bairros rurais, comunidades de pequeno porte e fazendas, com ou sem relação direta aos atrativos naturais da Unidade.

Entre os residentes permanentes do Parque, a situação é desalentadora e de revolta. A implantação do Parque provocou uma evasão da população, em função das restrições estabelecidas e da impossibilidade de sobrevivência na área. Como em outras áreas rurais, são os jovens os primeiros a abandonarem as áreas em busca de trabalho. Este quadro começa a se reverter em função da possibilidade de serem empregados como caseiros em sítios ou chácaras, cada vez mais freqüentes na região. Acredita-se que, mais difícil de resolver a situação da comunidade caipira, é levantar, deter e converter a situação de comércio de posses entre as segundas residências. 

Entre as principais atividades desenvolvidas pelos caipiras na área do Parque, estão a criação de animais domésticos (bovinos, suínos, ovinos, eqüinos, etc.), o cultivo do milho e da banana, lavouras de subsistência de culturas tradicionais, caseiros de segundas residências e tarefeiros do próprio Parque (item 5.6.6) ou de outros proprietários. Barbosa, já em 1.984, explicava que as atividades a que se dedicavam nessa época eram essencialmente agrícolas, e apesar de limitações quanto à baixa fertilidade do solo e relevo acidentado, desenvolviam o cultivo de banana, milho, arroz, feijão, aipim e batata. O item 5.8.3 descreve, em maiores detalhes, as formas de ocupação e manejo dentro do Parque.

Jorge (1.997), destaca dois grupos sociais que se localizam no interior do PNSB. De um lado, há famílias com pequenas posses e atividades agropastoris, predominantemente de subsistência e com cultura tradicional. Muitas vezes, nem ao menos possuem animal de carga que lhes sirva para escoar seu pequeno excedente produtivo. Seus domínios localizam-se, hoje, nas áreas de maior altitude no Parque, conhecidos entre os moradores como Sertão (Altos da Serra). Essa área abrange os municípios de Cunha, São José do Barreiro e Areias. Tais famílias são pressionadas pelos guardas florestais que coíbem novas roçadas e queimadas, através de proibições e multas preconizadas na legislação ambiental. Alguns moradores estão no local anteriormente à criação do PNSB. Por outro lado, há posseiros bem distintos daqueles do Sertão. Eles dedicam-se à monocultura da banana, voltada ao abastecimento dos mercados do Rio de Janeiro. Porém, do mesmo modo que os moradores do Sertão, não possuem título de terras. Suas técnicas de cultivo também são rudimentares. Esses localizam-se na planície litorânea do Parque e, principalmente, nas várzeas do rio Mambucaba, em Angra dos Reis, e rio Taquari, em Paraty. Na sua maioria, não são oriundos da região, não residem no local e possuem outras atividades além da agricultura.

Sobre os caipiras dos Altos da Serra, Jorge (1.997) também afirma que a lógica de produção ainda se encontra nas necessidades básicas de sua família, em seu desgaste físico-corporal e nos vínculos histórico-culturais que os fixam à região. A atividade agropastoril de subsistência é a predominante nesse meio. Levando-se em conta que o Parque situa-se entre dois eixos rodoviários federais, Rodovia Presidente Dutra e Rodovia Rio-Santos, unindo duas grandes cidades brasileiras, é, no mínimo, curioso, encontrarmos ali sociedades camponesas, relativamente alienadas do mercado.

Estudos realizados na região (Jorge, 1.997 e SEMA/RJ, 1.997), demonstram que existe um rápido crescimento do número de ocupações na região da baixada litorânea, e os posseiros têm avançado dentro do Parque e ocupado até mesmo as escarpas da Serra do Mar, em direção ao interior. Porém, Jorge (1.997), relata que até o ano de 1.997, este avanço não atingiu a região serrana. Uma provável justificativa seria a limitação climatológica que as maiores altitudes da Serra da Bocaina estabelecem sobre as bananas, além da dificuldade de acesso. Grande parte dos posseiros dos Altos da Serra nem ao menos têm conhecimento da existência de bananeiros.

Continua no Volume II ...

5.6.4 Impactos sobre os Recursos Naturais 

Além dos impactos registrados ao longo das trilhas, todos aqueles  citados em documentos e relatórios sobre a região, depoimentos de funcionários do Parque e do Batalhão da Polícia Militar Florestal, da comunidade local e de pesquisadores, tanto para o PNSB como para sua Zona de Amortecimento, foram identificados e qualificados. As informações foram relacionadas em uma matriz de impactos e, posteriormente, checadas em campo. Os resultados apresentam-se resumidos na Tabela 5.6.2 e na Figura 5.6.22. Os impactos de maior preocupação são a extração do palmito e espécies ornamentais, a destruição de mata ciliar, a caça e o uso das estradas e trilhas, pois, além de apresentarem altos valores de magnitude e importância, ocorrem amplamente dentro do Parque, dificultando a fiscalização, o controle e o monitoramento.

· Desmatamento

As áreas desmatadas estão representadas no mapa de cobertura vegetal e uso da terra (Figura 5.3.1, item 5.8). Os trabalhos de campo também evidenciaram desmatamentos, por meio de troncos e galhos deixados na área, além de toras empilhadas ao longo das trilhas. O efeito provocado pelas áreas abertas ou clareiras é intensificado quando ocorre alto fluxo de transeuntes, sejam eles moradores, palmiteiros ou caçadores, dando origem a corredores de circulação que acabam exercendo forte pressão sobre suas áreas vizinhas.

Como relatado inúmeras vezes ao longo deste Plano, os desmatamentos ocorrem por motivos diferenciados ao longo do Parque. As propriedades rurais e o cultivo de banana são os principais responsáveis pelos desmatamentos verificados na porção leste, em direção à escarpa, e a expansão agrícola na Zona de Amortecimento, principalmente por meio da pastagem, responde pelos desmatamentos provocados nas porções oeste e norte – no planalto. As estradas e trilhas que cortam o Parque também induzem, em grande parte, aos desmatamentos provocados sobre as florestas nativas. Destacam-se os desmatamentos estimulados pelos adensamentos humanos nos vales e relevos menos íngremes da Serra do Mar, nas porções sul e leste do Parque, através do vale do Puruba, do Iriri, do Perequê, do Bracuí e a Vila de Trindade em Paraty.

· Erosão

Os processos erosivos que ocorrem no interior do Parque encontram-se, de forma comum, em estágios iniciais, em erosão laminar, sulcos e ravinas. As áreas mais frágeis dentro do Parque, em relação a esse processo, estão identificadas na Figura 5.5.1 (item.5.5.2).

Estágios mais avançados de erosão, em forma de vossorocas, são encontrados apenas na Zona de Amortecimento, onde o relevo apresenta declividades acentuadas sobre um solo raso que foi intensamente explorado pela agricultura e pecuária, e totalmente desprovido de cobertura vegetal. 

Os sulcos e ravinas, encontrados em vários locais em todo o Parque, também estão associados a terrenos desprovidos de cobertura vegetal sob efeitos constantes de fogo. Normalmente, essas erosões ocorrem ao longo de caminhos e trilhas e em encostas ocupadas por campos antrópicos (Figura 5.6.22). Constatou-se ainda que ocorrem processos erosivos, cuja origem está associada apenas a fatores naturais como a erodibilidade, como nas vertentes da Serra do Mar.
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Plan1

		Dta Nasc.		Idade		Cadastro		total				Dta Nasc.		Idade		Cadastro

		1918		82		1						1955		45		37

		1919		81				1				1956		44		40

												1957		43		32

		1920		80								1958		42		23						acima 80 anos		1		0.07

		1921		79								1959		41		39						71 a 80 anos		7		0.48

		1922		78								1960		40		43						61 a 70 anos		14		0.96

		1923		77		1						1961		39		41						46 a 60 anos		202		13.87

		1924		76		1						1962		38		49						36 a 45 anos		433		29.73

		1925		75		2						1963		37		60						26 a 35 anos		636		43.68

		1926		74		1						1964		36		69		433				14 a 25 anos		163		11.19

		1927		73																				1456

		1928		72		1						1965		35		67

		1929		71		1		7				1966		34		62

												1967		33		74

		1930		70								1968		32		59

		1931		69								1969		31		65

		1932		68		2						1970		30		79

		1933		67		1						1971		29		66

		1934		66								1972		28		59

		1935		65		3						1973		27		65

		1936		64		3						1974		26		40		636

		1937		63		2

		1938		62		2						1975		25		34

		1939		61		1		14				1976		24		22

												1977		23		37

		1940		60		1						1978		22		22

		1941		59		9						1979		21		29

		1942		58		3						1980		20		10

		1943		57		5						1981		19		4

		1944		56		9						1982		18		2

		1945		55		13						1983		17		1

		1946		54		10						1984		16

		1947		53		15						1985		15

		1948		52		16						1986		14		2		163

		1949		51		11										1232

		1950		50		18										224

		1951		49		21										1456

		1952		48		26

		1953		47		18

		1954		46		27		202
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Plan1

		Clima		Origem		Idade		Sexo		Escolaridade		No de visitas		Acesso		Estação		Grupo		Atividade		Proximidade com outros grupos		Excesso de pessoas		Qtde pessoas		Atividades recreativas		Lixo		Beleza cênica		Árvores danificadas		Infra		Clareiras		Ruído		Caminhada		Receptividade

		chuva		SP		15		f		fund		1		SJBarreiro		verão		1		acamp+banho		Algumas		Algumas		1		1		0		3		1		1		1		1		3		1

		chuva		SP		15		f		fund		1		SJBarreiro		Indif		2		acamp+banho		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		chuva		SP		15		f		fund		1				Indif		2		acamp+piq		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado				15		f		fund		1				Indif		2		banho		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado		SP		16		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		Algumas		2		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado		SP		16		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		Algumas		2		1		1		4		1		1		2		1		3		2

		nublado		SP		18		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado		SP		18		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1				verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1		SJBarreiro		Indif		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1						3		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado		SP		21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		3		banho+piq		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		3		3		2

		s		SP		21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		3		cam		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		3		4		3

		sol				21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		4		cam+acampa		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1		SJBarreiro		outono		4		cam+ban+acampa		Algumas		n		2		1		1		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1				verão		4		cam+banho		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1		SJBarreiro		Indif		4		cam+banho		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		RJ		22		f		sup		1		SJBarreiro		inverno		4		cam+rafting		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		4		cami		Algumas		n		2		2		2		5		2		2		3		4		4		3

		sol				23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		4		cami		Algumas		n		2		2		2		5		3		2		3		4		4		3

		sol		RJ		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		Algumas		n		3		2		2		5		3		2		3		4		4		4

		sol		RJ		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		Algumas		n		3		2		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		2		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1		SJBarreiro		verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		24		m		sup		1		SJBarreiro		verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1						5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1				verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		SP		25		m		sup		1				verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Brasil		25		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Alemanha		25		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Brasil		26		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		4

		sol		SP		26		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		4

		sol		RJ		26		m		sup		1				Indif		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		5

		sol		RJ		26		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		5		5

		sol		SP		26		m		sup		1				outono+verao		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		4		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami		n		n		3		4		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		BA		27		m		sup		1		SJBarreiro		prim/inv		6		cami+acamp		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		primavera		6		cami+acamp+ban+raft		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+acampa		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+acampa+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+acampa+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		30		m		sup		1		SJBarreiro				6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		primavera		6		cami+banho		n		n		3		5		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+banho		n		n		3		5		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+banho		n		n		3		5		5		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		2		SJBarreiro				6		cami+banho+acamp		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		6		caminhada		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		outono		6		rafting		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		verão		6		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		RJ		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		6		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol+chuva		RJ		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		5		4		4		5		5		5

		sol+chuva		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		Vis+cam+Ban+piq		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		vis+cam+ban+piq+outras		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		32		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+banho		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		33		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+cami		n		n		4		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		34		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa		n		n		4		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		34		m		sup		3		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		PA		35		m		sup		3		SJBarreiro		primavera		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		36		m		sup		3		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		36		m		sup		4		SJBarreiro		Indif		8		visi+cami+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		39		m		sup		5		SJBarreiro		primavera		8		visi+cami+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		41		m		sup		15		SJBarreiro		primavera		12		visi+cami+banho		n		n						5		5				5		5				5		5

				SP		54		m						SJBarreiro		Indif				visi+cami+outras				n						5		5				5

																								Qtde de pessoas (figuras)

																								Figura 1		4

		Origem																						Figura 2		16

		SP		RJ		BA		PA		BRASIL		Alemanha		Indeterminado				Alemanha		1				Figura 3		41

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Bahia		1				Figura 4		7

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Brasil*		9

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Indeterminado**		6

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Pará		1

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Rio de Janeiro		9

		SP		RJ						BRASIL								São Paulo		41

		SP		RJ						BRASIL

		SP		RJ						BRASIL

		SP		RJ

		SP		RJ

		SP		Primavera		6										Nível de Escolaridade

		SP		Verão		30										Fundamental		4

		SP		Outono		3										Médio		13

		SP		Inverno		2										Superior		52

		SP		Indiferente		27

		SP																										Número de visitas

		SP																										1		52

		SP																										2		11

		SP																										3 ou mais		6

		SP

		SP

		SP																																						Atividade preferida

		SP																																						Visita ao PNSB		15

		SP																																						Caminhada na Trilha		57

		SP																																						Acampamento		15

		SP																																						Banho no rio		37

		SP																																						Rafting		3

		SP																																						Pesca		0

		SP																																						Piquenique		4

		SP		Faixa etária																																				Outras atividades		2

		SP		15-25 anos		32

		SP		26-35 anos		33

		SP		36-45 anos		4

		SP		46-55 anos		1										Quantidade de pessoas por grupo de visitantes

		SP														1 pessoa		1

		SP														2 pessoas		9

		SP														3 pessoas		3

		SP														4 pessoas		7

		SP														5 pessoas		10

		SP														6 pessoas		27

																7 pessoas		3

																8 pessoas		8

																12 pessoas		1

				SEXO												Proximidade com grupos

				Feminino		25										Nenhuma vez		47

				Masculino		45										Algumas vezes		22

																Muitas vezes		0

																O tempo todo		0														Excesso de pessoas

																																Algumas vezes		6

																																Nenhuma		64

																																Muitas vezes		0

																																Em todos os locais		0

				Tempo

				chuva		3

				nublado		9

				sol		45

				sol +chuva		12
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Número de pessoas por grupo de visitantes.
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Atividades preferidas pelo visitante do PNSB.
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Representação da quantidade de pessoas no PNSB segundo a observação do visitante.
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Respostas

Freqüência de encontro com outros grupos

Número de entrevistados

Proximidade com outros grupos.
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Freqüência de interferência de outros grupos.

Número de entrevistados.
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Aspectos climáticos.



		Atividades recreativas						Lixo						Beleza						Árvores dan.						Infra						Clareiras						Ruído						Caminha						Receptiv.

		1		15				1		15				1		0				1		11				1		14				1		5				1		6				1		0				1		5

		2		8				2		6				2		0				2		8				2		12				2		13				2		5				2		0				2		7

		3		15				3		11				3		5				3		18				3		16				3		22				3		2				3		12				3		8

		4		11				4		19				4		13				4		20				4		12				4		18				4		15				4		23				4		14

		5		14				5		19				5		52				5		11				5		6				5		11				5		40				5		34				5		35
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Receptividade ao visitante.
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Plan1

		Clima		Origem		Idade		Sexo		Escolaridade		No de visitas		Acesso		Estação		Grupo		Atividade		Proximidade com outros grupos		Excesso de pessoas		Qtde pessoas		Atividades recreativas		Lixo		Beleza cênica		Árvores danificadas		Infra		Clareiras		Ruído		Caminhada		Receptividade

		chuva		SP		15		f		fund		1		SJBarreiro		verão		1		acamp+banho		Algumas		Algumas		1		1		0		3		1		1		1		1		3		1

		chuva		SP		15		f		fund		1		SJBarreiro		Indif		2		acamp+banho		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		chuva		SP		15		f		fund		1				Indif		2		acamp+piq		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado				15		f		fund		1				Indif		2		banho		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado		SP		16		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		Algumas		2		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado		SP		16		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		Algumas		2		1		1		4		1		1		2		1		3		2

		nublado		SP		18		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado		SP		18		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1				verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1		SJBarreiro		Indif		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1						3		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado		SP		21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		3		banho+piq		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		3		3		2

		s		SP		21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		3		cam		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		3		4		3

		sol				21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		4		cam+acampa		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1		SJBarreiro		outono		4		cam+ban+acampa		Algumas		n		2		1		1		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1				verão		4		cam+banho		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1		SJBarreiro		Indif		4		cam+banho		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		RJ		22		f		sup		1		SJBarreiro		inverno		4		cam+rafting		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		4		cami		Algumas		n		2		2		2		5		2		2		3		4		4		3

		sol				23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		4		cami		Algumas		n		2		2		2		5		3		2		3		4		4		3

		sol		RJ		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		Algumas		n		3		2		2		5		3		2		3		4		4		4

		sol		RJ		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		Algumas		n		3		2		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		2		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1		SJBarreiro		verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		24		m		sup		1		SJBarreiro		verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1						5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1				verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		SP		25		m		sup		1				verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Brasil		25		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Alemanha		25		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Brasil		26		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		4

		sol		SP		26		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		4

		sol		RJ		26		m		sup		1				Indif		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		5

		sol		RJ		26		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		5		5

		sol		SP		26		m		sup		1				outono+verao		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		4		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami		n		n		3		4		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		BA		27		m		sup		1		SJBarreiro		prim/inv		6		cami+acamp		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		primavera		6		cami+acamp+ban+raft		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+acampa		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+acampa+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+acampa+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		30		m		sup		1		SJBarreiro				6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		primavera		6		cami+banho		n		n		3		5		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+banho		n		n		3		5		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+banho		n		n		3		5		5		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		2		SJBarreiro				6		cami+banho+acamp		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		6		caminhada		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		outono		6		rafting		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		verão		6		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		RJ		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		6		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol+chuva		RJ		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		5		4		4		5		5		5

		sol+chuva		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		Vis+cam+Ban+piq		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		vis+cam+ban+piq+outras		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		32		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+banho		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		33		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+cami		n		n		4		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		34		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa		n		n		4		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		34		m		sup		3		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		PA		35		m		sup		3		SJBarreiro		primavera		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		36		m		sup		3		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		36		m		sup		4		SJBarreiro		Indif		8		visi+cami+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		39		m		sup		5		SJBarreiro		primavera		8		visi+cami+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		41		m		sup		15		SJBarreiro		primavera		12		visi+cami+banho		n		n						5		5				5		5				5		5

				SP		54		m						SJBarreiro		Indif				visi+cami+outras				n						5		5				5

																								Qtde de pessoas (figuras)

																								Figura 1		4

		Origem																						Figura 2		16

		SP		RJ		BA		PA		BRASIL		Alemanha		Indeterminado				Alemanha		1				Figura 3		41

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Bahia		1				Figura 4		7

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Brasil*		9

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Indeterminado**		6

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Pará		1

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Rio de Janeiro		9

		SP		RJ						BRASIL								São Paulo		41

		SP		RJ						BRASIL

		SP		RJ						BRASIL

		SP		RJ

		SP		RJ

		SP		Primavera		6										Nível de Escolaridade

		SP		Verão		30										Fundamental		4

		SP		Outono		3										Médio		13

		SP		Inverno		2										Superior		52

		SP		Indiferente		27

		SP																										Número de visitas

		SP																										1		52

		SP																										2		11

		SP																										3 ou mais		6

		SP

		SP

		SP																																						Atividade preferida

		SP																																						Visita ao PNSB		15

		SP																																						Caminhada na Trilha		57

		SP																																						Acampamento		15

		SP																																						Banho no rio		37

		SP																																						Rafting		3

		SP																																						Pesca		0

		SP																																						Piquenique		4

		SP		Faixa etária																																				Outras atividades		2

		SP		15-25 anos		32

		SP		26-35 anos		33

		SP		36-45 anos		4

		SP		46-55 anos		1										Quantidade de pessoas por grupo de visitantes

		SP														1 pessoa		1

		SP														2 pessoas		9

		SP														3 pessoas		3

		SP														4 pessoas		7

		SP														5 pessoas		10

		SP														6 pessoas		27

																7 pessoas		3

																8 pessoas		8

																12 pessoas		1

				SEXO												Proximidade com grupos

				Feminino		25										Nenhuma vez		47

				Masculino		45										Algumas vezes		22

																Muitas vezes		0

																O tempo todo		0														Excesso de pessoas

																																Algumas vezes		6

																																Nenhuma		64

																																Muitas vezes		0

																																Em todos os locais		0

				Tempo

				chuva		3

				nublado		9

				sol		45

				sol +chuva		12
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Representação da quantidade de pessoas no PNSB segundo a observação do visitante.
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Respostas

Freqüência de encontro com outros grupos

Número de entrevistados
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Freqüência de interferência de outros grupos.
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Aspectos climáticos.



		Atividades recreativas						Lixo						Beleza						Árvores dan.						Infra						Clareiras						Ruído						Caminha						Receptiv.

		1		15				1		15				1		0				1		11				1		14				1		5				1		6				1		0				1		5

		2		8				2		6				2		0				2		8				2		12				2		13				2		5				2		0				2		7

		3		15				3		11				3		5				3		18				3		16				3		22				3		2				3		12				3		8

		4		11				4		19				4		13				4		20				4		12				4		18				4		15				4		23				4		14

		5		14				5		19				5		52				5		11				5		6				5		11				5		40				5		34				5		35
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Plan1

		Clima		Origem		Idade		Sexo		Escolaridade		No de visitas		Acesso		Estação		Grupo		Atividade		Proximidade com outros grupos		Excesso de pessoas		Qtde pessoas		Atividades recreativas		Lixo		Beleza cênica		Árvores danificadas		Infra		Clareiras		Ruído		Caminhada		Receptividade

		chuva		SP		15		f		fund		1		SJBarreiro		verão		1		acamp+banho		Algumas		Algumas		1		1		0		3		1		1		1		1		3		1

		chuva		SP		15		f		fund		1		SJBarreiro		Indif		2		acamp+banho		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		chuva		SP		15		f		fund		1				Indif		2		acamp+piq		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado				15		f		fund		1				Indif		2		banho		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado		SP		16		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		Algumas		2		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado		SP		16		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		Algumas		2		1		1		4		1		1		2		1		3		2

		nublado		SP		18		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado		SP		18		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1				verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1		SJBarreiro		Indif		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1						3		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado		SP		21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		3		banho+piq		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		3		3		2

		s		SP		21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		3		cam		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		3		4		3

		sol				21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		4		cam+acampa		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1		SJBarreiro		outono		4		cam+ban+acampa		Algumas		n		2		1		1		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1				verão		4		cam+banho		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1		SJBarreiro		Indif		4		cam+banho		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		RJ		22		f		sup		1		SJBarreiro		inverno		4		cam+rafting		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		4		cami		Algumas		n		2		2		2		5		2		2		3		4		4		3

		sol				23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		4		cami		Algumas		n		2		2		2		5		3		2		3		4		4		3

		sol		RJ		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		Algumas		n		3		2		2		5		3		2		3		4		4		4

		sol		RJ		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		Algumas		n		3		2		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		2		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1		SJBarreiro		verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		24		m		sup		1		SJBarreiro		verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1						5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1				verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		SP		25		m		sup		1				verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Brasil		25		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Alemanha		25		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Brasil		26		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		4

		sol		SP		26		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		4

		sol		RJ		26		m		sup		1				Indif		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		5

		sol		RJ		26		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		5		5

		sol		SP		26		m		sup		1				outono+verao		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		4		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami		n		n		3		4		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		BA		27		m		sup		1		SJBarreiro		prim/inv		6		cami+acamp		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		primavera		6		cami+acamp+ban+raft		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+acampa		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+acampa+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+acampa+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		30		m		sup		1		SJBarreiro				6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		primavera		6		cami+banho		n		n		3		5		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+banho		n		n		3		5		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+banho		n		n		3		5		5		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		2		SJBarreiro				6		cami+banho+acamp		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		6		caminhada		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		outono		6		rafting		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		verão		6		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		RJ		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		6		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol+chuva		RJ		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		5		4		4		5		5		5

		sol+chuva		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		Vis+cam+Ban+piq		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		vis+cam+ban+piq+outras		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		32		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+banho		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		33		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+cami		n		n		4		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		34		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa		n		n		4		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		34		m		sup		3		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		PA		35		m		sup		3		SJBarreiro		primavera		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		36		m		sup		3		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		36		m		sup		4		SJBarreiro		Indif		8		visi+cami+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		39		m		sup		5		SJBarreiro		primavera		8		visi+cami+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		41		m		sup		15		SJBarreiro		primavera		12		visi+cami+banho		n		n						5		5				5		5				5		5

				SP		54		m						SJBarreiro		Indif				visi+cami+outras				n						5		5				5

																								Qtde de pessoas (figuras)

																								Figura 1		4

		Origem																						Figura 2		16

		SP		RJ		BA		PA		BRASIL		Alemanha		Indeterminado				Alemanha		1				Figura 3		41

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Bahia		1				Figura 4		7

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Brasil*		9

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Indeterminado**		6

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Pará		1

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Rio de Janeiro		9

		SP		RJ						BRASIL								São Paulo		41

		SP		RJ						BRASIL

		SP		RJ						BRASIL

		SP		RJ

		SP		RJ

		SP		Primavera		6										Nível de Escolaridade

		SP		Verão		30										Fundamental		4

		SP		Outono		3										Médio		13

		SP		Inverno		2										Superior		52

		SP		Indiferente		27

		SP																										Número de visitas

		SP																										1		52

		SP																										2		11

		SP																										3 ou mais		6

		SP

		SP

		SP																																						Atividade preferida

		SP																																						Visita ao PNSB		15

		SP																																						Caminhada na Trilha		57

		SP																																						Acampamento		15

		SP																																						Banho no rio		37

		SP																																						Rafting		3

		SP																																						Pesca		0

		SP																																						Piquenique		4

		SP		Faixa etária																																				Outras atividades		2

		SP		15-25 anos		32

		SP		26-35 anos		33

		SP		36-45 anos		4

		SP		46-55 anos		1										Quantidade de pessoas por grupo de visitantes

		SP														1 pessoa		1

		SP														2 pessoas		9

		SP														3 pessoas		3

		SP														4 pessoas		7

		SP														5 pessoas		10

		SP														6 pessoas		27

																7 pessoas		3

																8 pessoas		8

																12 pessoas		1

				SEXO												Proximidade com grupos

				Feminino		25										Nenhuma vez		47

				Masculino		45										Algumas vezes		22

																Muitas vezes		0

																O tempo todo		0														Excesso de pessoas

																																Algumas vezes		6

																																Nenhuma		64

																																Muitas vezes		0

																																Em todos os locais		0

				Tempo

				chuva		3

				nublado		9

				sol		45

				sol +chuva		12
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*: Não souberam informar.
**: Não responderam.
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Atividades preferidas pelo visitante do PNSB.
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Representação da quantidade de pessoas no PNSB segundo a observação do visitante.
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Respostas

Freqüência de encontro com outros grupos

Número de entrevistados

Proximidade com outros grupos.
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Freqüência de interferência de outros grupos.

Número de entrevistados.
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		Atividades recreativas						Lixo						Beleza						Árvores dan.						Infra						Clareiras						Ruído						Caminha						Receptiv.

		1		15				1		15				1		0				1		11				1		14				1		5				1		6				1		0				1		5

		2		8				2		6				2		0				2		8				2		12				2		13				2		5				2		0				2		7

		3		15				3		11				3		5				3		18				3		16				3		22				3		2				3		12				3		8

		4		11				4		19				4		13				4		20				4		12				4		18				4		15				4		23				4		14

		5		14				5		19				5		52				5		11				5		6				5		11				5		40				5		34				5		35
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Plan1

		Clima		Origem		Idade		Sexo		Escolaridade		No de visitas		Acesso		Estação		Grupo		Atividade		Proximidade com outros grupos		Excesso de pessoas		Qtde pessoas		Atividades recreativas		Lixo		Beleza cênica		Árvores danificadas		Infra		Clareiras		Ruído		Caminhada		Receptividade

		chuva		SP		15		f		fund		1		SJBarreiro		verão		1		acamp+banho		Algumas		Algumas		1		1		0		3		1		1		1		1		3		1

		chuva		SP		15		f		fund		1		SJBarreiro		Indif		2		acamp+banho		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		chuva		SP		15		f		fund		1				Indif		2		acamp+piq		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado				15		f		fund		1				Indif		2		banho		Algumas		Algumas		1		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado		SP		16		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		Algumas		2		1		1		3		1		1		1		1		3		1

		nublado		SP		16		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		Algumas		2		1		1		4		1		1		2		1		3		2

		nublado		SP		18		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado		SP		18		f		médio		1		SJBarreiro		verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1				verão		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1		SJBarreiro		Indif		2		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado				21		f		médio		1						3		banho		Algumas		n		2		1		1		4		1		1		2		2		3		2

		nublado		SP		21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		3		banho+piq		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		3		3		2

		s		SP		21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		3		cam		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		3		4		3

		sol				21		f		médio		1		SJBarreiro		verão		4		cam+acampa		Algumas		n		2		1		1		4		2		1		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1		SJBarreiro		outono		4		cam+ban+acampa		Algumas		n		2		1		1		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1				verão		4		cam+banho		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		médio		1		SJBarreiro		Indif		4		cam+banho		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		RJ		22		f		sup		1		SJBarreiro		inverno		4		cam+rafting		Algumas		n		2		2		2		4		2		2		2		4		4		3

		sol		SP		22		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		4		cami		Algumas		n		2		2		2		5		2		2		3		4		4		3

		sol				23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		4		cami		Algumas		n		2		2		2		5		3		2		3		4		4		3

		sol		RJ		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		Algumas		n		3		2		2		5		3		2		3		4		4		4

		sol		RJ		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		Algumas		n		3		2		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		2		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		23		f		sup		1		SJBarreiro		Indif		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1		SJBarreiro		verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		SP		24		m		sup		1		SJBarreiro		verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1						5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		4		4		4

		sol		Brasil		24		m		sup		1				verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		SP		25		m		sup		1				verão		5		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Brasil		25		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Alemanha		25		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		3		5		3		2		3		5		4		4

		sol		Brasil		26		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		4

		sol		SP		26		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		4

		sol		RJ		26		m		sup		1				Indif		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		4		5

		sol		RJ		26		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		2		3		5		5		5

		sol		SP		26		m		sup		1				outono+verao		6		cami		n		n		3		3		4		5		3		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami		n		n		3		3		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1				verão		6		cami		n		n		3		4		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami		n		n		3		4		4		5		4		3		3		5		5		5

		sol		BA		27		m		sup		1		SJBarreiro		prim/inv		6		cami+acamp		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		RJ		27		m		sup		1		SJBarreiro		primavera		6		cami+acamp+ban+raft		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		27		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+acampa		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+acampa+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+acampa+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		28		m		sup		1		SJBarreiro		verão		6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		30		m		sup		1		SJBarreiro				6		cami+banho		n		n		3		4		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		primavera		6		cami+banho		n		n		3		5		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+banho		n		n		3		5		4		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		1		SJBarreiro		Indif		6		cami+banho		n		n		3		5		5		5		4		3		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		2		SJBarreiro				6		cami+banho+acamp		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		31		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		6		caminhada		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		outono		6		rafting		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		verão		6		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol		RJ		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		6		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		4		4		4		5		5		5

		sol+chuva		RJ		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		vis+cam+ban		n		n		3		5		5		5		5		4		4		5		5		5

		sol+chuva		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		Vis+cam+Ban+piq		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		32		m		sup		2		SJBarreiro		Indif		7		vis+cam+ban+piq+outras		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		32		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+banho		n		n		3		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		33		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+cami		n		n		4		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		34		m		sup		2		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa		n		n		4		5		5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		34		m		sup		3		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		4		5		5		5		5

		sol+chuva		PA		35		m		sup		3		SJBarreiro		primavera		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		36		m		sup		3		SJBarreiro		verão		8		visi+cami+acampa+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		36		m		sup		4		SJBarreiro		Indif		8		visi+cami+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		Brasil		39		m		sup		5		SJBarreiro		primavera		8		visi+cami+banho		n		n		4				5		5		5		5		5		5		5		5

		sol+chuva		SP		41		m		sup		15		SJBarreiro		primavera		12		visi+cami+banho		n		n						5		5				5		5				5		5

				SP		54		m						SJBarreiro		Indif				visi+cami+outras				n						5		5				5

																								Qtde de pessoas (figuras)

																								Figura 1		4

		Origem																						Figura 2		16

		SP		RJ		BA		PA		BRASIL		Alemanha		Indeterminado				Alemanha		1				Figura 3		41

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Bahia		1				Figura 4		7

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Brasil*		9

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Indeterminado**		6

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Pará		1

		SP		RJ						BRASIL				Indeterminado				Rio de Janeiro		9

		SP		RJ						BRASIL								São Paulo		41

		SP		RJ						BRASIL

		SP		RJ						BRASIL

		SP		RJ

		SP		RJ

		SP		Primavera		6										Nível de Escolaridade

		SP		Verão		30										Fundamental		4

		SP		Outono		3										Médio		13

		SP		Inverno		2										Superior		52

		SP		Indiferente		27

		SP																										Número de visitas

		SP																										1		52

		SP																										2		11

		SP																										3 ou mais		6

		SP

		SP

		SP																																						Atividade preferida

		SP																																						Visita ao PNSB		15

		SP																																						Caminhada na Trilha		57

		SP																																						Acampamento		15

		SP																																						Banho no rio		37

		SP																																						Rafting		3

		SP																																						Pesca		0

		SP																																						Piquenique		4

		SP		Faixa etária																																				Outras atividades		2

		SP		15-25 anos		32

		SP		26-35 anos		33

		SP		36-45 anos		4

		SP		46-55 anos		1										Quantidade de pessoas por grupo de visitantes

		SP														1 pessoa		1

		SP														2 pessoas		9

		SP														3 pessoas		3

		SP														4 pessoas		7

		SP														5 pessoas		10

		SP														6 pessoas		27

																7 pessoas		3

																8 pessoas		8

																12 pessoas		1

				SEXO												Proximidade com grupos

				Feminino		25										Nenhuma vez		47

				Masculino		45										Algumas vezes		22

																Muitas vezes		0

																O tempo todo		0														Excesso de pessoas

																																Algumas vezes		6

																																Nenhuma		64

																																Muitas vezes		0

																																Em todos os locais		0

				Tempo

				chuva		3

				nublado		9

				sol		45

				sol +chuva		12
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Freqüência de interferência de outros grupos.
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Aspectos climáticos.



		Atividades recreativas						Lixo						Beleza						Árvores dan.						Infra						Clareiras						Ruído						Caminha						Receptiv.

		1		15				1		15				1		0				1		11				1		14				1		5				1		6				1		0				1		5
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		3		15				3		11				3		5				3		18				3		16				3		22				3		2				3		12				3		8

		4		11				4		19				4		13				4		20				4		12				4		18				4		15				4		23				4		14

		5		14				5		19				5		52				5		11				5		6				5		11				5		40				5		34				5		35





		0

		0

		0

		0

		0



Visitantes entrevistados
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Infra-estrutra de visitação.
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Condições de caminhada  nas trilhas.
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Receptividade ao visitante.
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